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EXPEDIENTE

EDITORIAL

É com muita alegria que fa-
zemos chegar às suas mãos mais 
uma edição do jornal Joinville 
Luterano, um importante veículo 
de comunicação de nossa comu-
nidade luterana.

Aliás, comunicação é o grande 
tema da Igreja Luterana para 2015: 
“Igreja da Palavra – chamad@s 
para comunicar”. Este tema nos 
convida para comunicarmos me-
lhor nossa Teologia, nossas ativi-
dades, nosso jeito de participar da 
Igreja de Jesus Cristo.

Esta edição traz, ainda, entre-
vista com o pastor Cleo Martin, 
que, no mês de setembro, assumiu 
o segundo campo de atividade mi-
nisterial da Igreja da Paz. Gaúcho, 
nascido em uma pequena comuni-
dade de fumicultores, o pastor con-
ta que esteve sempre envolvido na 
Igreja e que, por esta razão, sua vo-
cação manifestou-se naturalmente.

Destaque, também, para as 
diversas atividades realizadas nas 
paróquias, como as comemorações 
aos 150 anos de inauguração do 
tempo da Paróquia da Paz e os 50 
anos do Grupo de Mulheres da Pa-
róquia Unida em Cristo.

Esperamos que tenha uma lei-
tura proveitosa, que possa trazer 
oportunidades de reflexão e enri-
quecer ainda mais nossa vida como 
membros da Igreja de Jesus Cristo.

Boa leitura!

Notícias da CEJ-UP

Acompanhe os programas também 
pela internet

A PALAVRA DE DEUS NA MÍDIA
RESPOSTAS PARA A VIDA

Rádio Cultura • AM 1250 kHz - Domingo - 19h

CULTO EM CASA
Rádio Colon • AM 1090 Khz - Domingo - 9h

Janeiro - Paróquia da Paz
Fevereiro - Paróquia Cristo Bom Pastor

CASTELO FORTE
Rádio Difusora • AM 1480 kHz

Sábado - 14h
CINCO MINUTOS COM JESUS

Rádio Pirabeiraba • 87,9 FM
Diariamente - 18h ou

www.luteranos.com.br
Acessar Sínodo Norte Catarinense 

“Ouça na Rádio”

PARÓQUIA SEMEADOR
Inscrição e renovação da matrícula para

Ensino Confirmatório
Dia 20/01 a 13/02/2015
Trazer a lembrança de batismo

PARÓQUIA SÃO LUCAS
Inscrição e renovação da matrícula para

Ensino Confirmatório
Dia 26/01/2015 a 30/01/2015

Trazer a lembrança de batismo

Aproveite as oportunidades!
Você já visita ou gostaria de começar a visitar?

A Paróquia São Mateus convida pessoas 
interessadas para o

ENCONTRO ABERTO
SOBRE VISITAÇÃO

Dia 18/02 (Quarta-Feira), 19h30.
Local: Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro

Participe e receba boas dicas!

Caros Membros

A Paróquia São Lucas 
comunica que a 

Secretaria da Paróquia 
estará fechada de 

21/12/2014 a 
18/01/2015, 

devido às férias da 
secretária.

Expediente normal no 
dia 19/01/2015.

Desde já agradecemos 
a compreensão.

Presbitério
Par. São Lucas
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Negatividade, depressão e pes-
simismo têm um efeito adverso na 
vida diária. Felizmente estes es-
tados de espírito são reversíveis e 
superá-los é possível quando você 
está disposto a fazer algumas mu-
danças. Para que possamos superar 
o pessimismo, muitas vezes não há 
necessidade de envolver todas as 
técnicas mentais complexas de for-
mação ou difíceis exercícios men-
tais. Você pode começar a superar 
o pessimismo simplesmente esco-
lhendo algumas maneiras práticas 
para mudar sua vida. 

Torne-se mais grato e menos 
ansioso.

Tire um tempo para apreciar 
as pessoas que se preocupam com 
você e as coisas boas em sua vida. 
Inicie um diário ou faça uma lista 
diária de cada pequena coisa pela 
qual você pode se sentir grato. Con-
centre-se em seus pontos fortes e 
realizações. Você vai experimentar 
menos ansiedade e reduzir o estres-
se quando sente gratidão. Pare de 
se preocupar, sem ter provas não há 
nada para se preocupar. Uma má 
análise de situações leva a uma pers-
pectiva negativa. Em vez de perder 
tempo preocupante, faça uma mu-
dança e comece algo diferente: sair 
para uma caminhada, chamar um 
amigo, ler um livro, ouvir música.

Torne-se mais popular.
Pare de assumir o fato de que as 

pessoas vão deixar você para baixo. 
Achar que sabe como as pessoas vão 
tratá-lo ou acreditar que ninguém 
nunca vai te entender são situações 
que parecem pior para você do que 
realmente são. Ajude as outras pes-
soas, doe seu tempo, dinheiro ou 
ofereça seus recursos para causas 
nobres. Dessa forma, você está colo-
cando para fora um pouco de ener-
gia positiva e será recompensado por 
uma abundância de bons sentimen-
tos. Associe-se com pessoas saudáveis 
e felizes. Deixe sua energia positiva 
afetá-lo. Em troca, você irá aumen-
tar a sua atividade social e diminuir 
os sentimentos de solidão. Seja mais 

demonstrativo com seus amigos e 
familiares, e até mesmo com seus 
animais de estimação. Mostre e diga 
o quanto eles significam para você. 
Dê um abraço ou um beijo, o conta-
to físico é apropriado. 

Triunfe dúvidas e medos.
Maus pensamentos podem ser 

evitados simplesmente observando 
como você reage. Banir expecta-
tivas negativas, reconhecendo-as 
como nada mais do que uma res-
posta automática. O resultado de 
qualquer situação pode ser muito 
diferente do que você espera. Pare 
de permitir que o medo mantenha 
o poder sobre você. Quando você 
tiver dúvidas, separe-se desses pen-
samentos e considere que todas as 
alternativas e as possibilidades se 
abrem para você, em vez de certo 
sentimento de fracasso.

Ganhar autoconfiança
Ter uma visão positiva de seus 

próprios erros. Aceite quaisquer er-
ros anteriores de julgamento e você 
vai se tornar mais motivado para 
assumir a responsabilidade por suas 
próprias ações e tomar decisões 
melhores. Tente manter uma die-
ta equilibrada, faça exercício físico 
e obtenha o tempo suficiente para 
descansar a cada noite. Autocon-
fiança e positividade vêm natural-
mente quando você está ativo fisi-
camente e cuida bem de si mesmo.

Algum esforço pode ser exigido 
quando você começa a fazer estas 
mudanças no seu dia a dia, mas vale 
a pena. Ao superar o pessimismo, 
qualquer desafio vai parecer menos 
difícil. Você vai fazer mais progres-
sos na vida quando gastar menos 
tempo se preocupando. Sua mente 
vai se acostumar a fazer respostas 
positivas e você vai parar de se sen-
tir por baixo.

Que nosso Senhor nos ajude a 
superar as adversidades em nossas 
vidas, que possamos parar para pen-
sar e analisar todo o decorrer do ano 
que se passou. Um carinhoso e salu-
tar 2015 a todos os amigos leitores.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

Não sofra sem necessidade
Ano XXIV

REFLEXÃO BÍBLICA

A reconciliação com Deus
A reconciliação com Deus

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Lucas André Delitsch
Coordenador do serviço

Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

Introdução: Pressionadas pela 
multidão de problemas que as cer-
ca, as pessoas em geral reclamam 
de tudo e de todos e a paciência di-
minui, causando stress e conflitos 
Todavia, o maior de todos os pro-
blemas que afligem o ser humano 
não é nem a doença, nem as con-
tas a pagar, ou ainda, o medo da 
morte, mas a separação de Deus. 
Isto leva a um vazio no coração, 
que facilmente é preenchido pela 
amargura ou pelo medo. Mas não 
precisa ser assim!

 
I. O que é a reconciliação?
1. Deus não nos despreza por 

causa das nossas transgressões (v.19)
2.  Jesus assumiu nosso pecado, 

por amor a nós (v. 22; Isaías 53.5)
3. Deus põe em nós a reconci-

liação com Ele e nos possibilita re-
conciliar com o próximo (v.18)

II. Como podemos ser recon-
ciliados

1. Crendo na promessa do 
Evangelho, que anuncia a obra da 
salvação em Jesus (Hebreus 10.22)

2. Aceitando a mediação de Je-
sus (v. 18,21; Colossenses 1.20)

3. Achegando-se a Deus, em 
oração, na leitura da Palavra e na 
comunhão na família de Deus (v. 
20; João 7.37)

III. Os resultados da recon-
ciliação

1. Somos justificados em Cris-
to e nos torna justos diante de si. 
Deixamos de ser inimigos de Deus 
e nos tornamos seus filhos. (v. 21; 
Romanos 3.24)

2. Somos preenchidos pela pre-
sença de Cristo (v.17 - Gálatas 2.20)

3. Somos libertos das coisas ve-
lhas (v.17)

4. Somos renovados em tudo, 
adquirindo novos hábitos (bons) 
e nos libertando de hábitos ruins 
(v.17; Efésios 4.22-24; João 43.5)

Conclusão: Quando confiamos 
no amor de Deus e aceitamos o que 
Cristo fez por nós na cruz, come-
ça uma transformação maravilhosa 
na vida do ser humano: Jesus toma 
os nossos pecados e nos torna jus-
tos para com Deus. Nosso pecado 
é lançado sobre a cruz de Cristo e 
recebemos nova vida, justa e amo-
rosa, pela nossa conversão a Deus. 
Como diz Lutero: “Foi uma troca 
maravilhosa. Jesus recebeu meus 
pecados e Ele nos deu Sua santida-
de e amor.” Deus, por meio do seu 
Filho Jesus Cristo, providenciou-
-nos uma reconciliação tal que nos 
leva a deixar a velha vida de pecado 
e viver como nova criatura  numa 
nova dimensão: em comunhão diá-
ria e eterna em Cristo Jesus.

Que Deus faça isto em tua vida. 
Amém!

Participe da
V Tenda do Encontro
nos dias de Carnaval!

13 a 18 de fevereiro às 20h 
Palestras Evangelísticas

R. Suburbana 707 - Itaum
Com. Apóstolo Paulo

Informações c/ P. Ernâni
3801.2871 ou 8453.1328

COMUNHÃO - ALEGRIA
TESTEMUNHO - FÉ - VIDA

Joinville - SC
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O clima durante o encontro, no Rancho Pé da Serra, foi de integração

Ventania na Bom Pastor
Par. Cristo Bom Pastor | P. Jerry Fischer

2º Encontro das Famílias das 
Crianças do Culto Infantil da 
Paróquia Cristo Bom Pastor

Par. Cristo Bom Pastor | Patrícia Dias Mesquita Junge

No final do sábado, dia 18 de ou-
tubro de 2014, o templo da Paróquia 
Cristo Bom Pastor tornou-se pequeno 
para receber as mais de 400 pessoas 
que ali estiveram para testemunhar a 
Confirmação dos votos do batismo de 
19 jovens. O tema escolhido para esta 
celebração foi: “Vento que anima e faz 
viver”. Usando a simbologia do vento, 
os confirmandos/as, a comunidade re-
unida e os visitantes foram lembrados 
da ação do Espírito Santo que cria a 
Igreja, da qual Jesus Cristo é o único 
fundamento.  Durante a liturgia e a 
prédica, a mensagem apontou para a 

semelhança do vento com a ação do 
Espírito Santo, sendo que assim como 
não podemos ver o vento, mas ape-
nas o movimento que ele causa; assim 
somente podemos ver o movimento 
que o Santo Espírito gera na vida de 
cada cristão e da Igreja por meio da 
fé em Cristo Jesus. Parabéns aos oito 
Confirmandos e às 11 Confirmandas 
de 2014 e que a bênção do Altíssimo 
continue sendo derramada ricamente 
sobre todos eles através do sopro do 
Espírito Santo que é “Vento que ani-
ma e faz viver!”.

A previsão para o dia 12 de outubro 
era de chuva, mas nem por isso o grupo 
das orientadoras do Culto Infantil da 
Paróquia Cristo Bom Pastor deixou de 
sonhar e planejar este dia especial para 
nossas crianças e famílias.

O lugar reservado para esta co-
memoração foi o Rancho Pé da Ser-
ra, onde tivemos um dia lindo de sol 
- ainda bem que a previsão do tempo 
estava errada. O espaço é maravilhoso 
e foi decorado com amor e carinho. 
Tivemos muitos momentos especiais 
em família, começando pela acolhida 
com uma camiseta especialmente fei-
ta para este evento, um almoço muito 
especial, tempo para brincadeiras en-

tre pais e filhos no campinho de fu-
tebol e na quadra de vôlei, integração 
com todas as famílias, café da tarde 
com uma apresentação teatral bem di-
vertida e a caminhada na trilha. Sem 
falar no banho de rio para os mais co-
rajosos, mas delicioso para se refrescar 
porque estava muito quente.

Nada disto seria possível sem o 
sonho, a dedicação e as doações. Por 
isso agradecemos a todos que colabo-
raram conosco.

O sentimento que fica é de que foi 
um dia inesquecível regado com amor 
e partilhado entre as famílias que não 
param de crescer na nossa comunida-
de. Obrigado, Senhor! 

Agradecimento à Paróquia Cristo Bom Pastor
Kurt Kampmann - Presidente da Paróquia Cristo Bom Pastor

É com muita gratidão ao nosso Senhor Deus que prestamos contas de mais um ano de ativi-
dades em nossa paróquia. É tempo de avaliar o que foi realizado e nos preparar para os desafios do 
novo ano.

Foi um ano intenso que começou com o Culto de Investidura do P. Jerry Fischer, o qual tem 
realizado um trabalho muito gratificante em nosso meio. O ano de 2014 foi de muitas atividades e 
realizações. Conseguimos finalmente implantar o nosso sistema de prevenção de incêndios e descar-
gas elétricas, o que nos trouxe mais segurança e tranquilidade. Todos os departamentos e grupos de 
trabalho da paróquia se empenharam na realização de suas atividades com muito amor e dedicação. 
No trabalho com as crianças do Culto Infantil até o trabalho com Idosos, passando por Jovens, 
Música, Senhoras, Diaconia e Assistência Social, Comunicação, entrega de Joinville Luterano e 
muitos outros, os voluntários e voluntárias de nossa paróquia se doaram de coração para que tudo 
funcionasse na mais perfeita ordem. 

É a esta grande equipe que nós da diretoria da paróquia queremos nos dirigir agora, manifes-
tando primeiramente a nossa gratidão e louvor a Deus pela colaboração de cada um e cada uma de 
vocês. Agradecemos e louvamos a Deus por ter nos amparado, dando esperança, guiando, orientan-
do e com certeza em muitos momentos, nos carregando em Seus braços amorosos. 

Queremos registrar nosso sincero agradecimento a todas as pessoas que colocaram seu tempo 
e seus dons a serviço de Deus aqui em nossa paróquia, seja na diretoria, no conselho, junto a de-
partamentos ou instâncias da CEJ ou IECLB; departamentos, comissões e grupos de trabalho da 
paróquia, na certeza que o fizeram para louvar, engrandecer e agradecer ao Senhor. Agradecemos 
também a todos que com sua contribuição mensal tornaram viável a vida de nossa paróquia. 

Que todos tenham um abençoado Natal e que em 2015 possamos juntos novamente trabalhar 
neste jardim do Senhor que é a nossa Paróquia Cristo Bom Pastor!

Jubileu de Confirmação da 
Paróquia da Paz

Par. da Paz | Deise Franke

“Esforça-te, e tem bom ânimo; não 
temas, nem te espantes; porque o Senhor 
teu Deus é contigo, por onde quer que 
andares.” Josué 1.9

Este foi o tema bíblico dos confir-
mandos da Paróquia da Paz que come-
moraram Jubileu de Confirmação. Este 
também foi o lema bíblico quando o 
grupo de 60 anos de confirmação co-
memorava seus 50 anos. Este foi relido 
no culto de jubileu de confirmação no 
domingo dia 23 de novembro de 2014.

Homens e mulheres confirmados há 
50, 60 e mais de 60 anos se reencontra-
ram para celebrar o jubileu. Foi um culto 
muito abençoado e emocionante, vieram 
pessoas de fora do estado para prestigiar 
esse momento e reencontrar colegas.

A confirmação era um marco de 
passagem para os jovens, além de ser 
um evento importante na vida de fé, 
no qual jovens diziam fim para seu 
batismo, relembrou Ivone Beil, ao fa-
lar em nome do grupo. A partir desse 
momento poderiam ingressar no mer-
cado de trabalho, serem padrinhos e 
madrinhas, votarem nas assembleias 
da Igreja e até ir a bailes.

Foi gratificante e muito especial 
ver que o lema bíblico de Josué 1.9 se  
cumpre há mais de 60 anos para esses 
confirmados, pois esse reencontro re-
forçou e testemunho de fé do grupo. A 
celebração do jubileu de confirmação 
encerrou com a bênção proferida pela 
pastora Eli Deifeld.

“Sua encomenda rodando
em boas mãos!”

Estrada da Ilha, 4030 - Pirabeiraba
Fone: (47) 3424-6376

Dezenove jovens confirmaram os votos do batismo
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Mães de joelho, filhos de pé
Par. São Mateus | Danielle Sperandio Cavalcante Wagner

Dois anos com Lutero
Par. São Mateus | Danielle Sperandio Cavalcante Wagner

Tarde da Galera na
2ª Olimpíada Sinodal da JE do 

Sínodo Norte Catarinense
Par. Cristo Bom Pastor | Charles Tieges

O mundo está repleto de armadi-
lhas vindas do maligno, que se utili-
za de todos os meios para conquistar 
a mente de nossos filhos através de 
drogas, violência e, principalmente, 
de falsos ensinamentos. Milhares de 
crianças necessitam urgentemente de 
oração, e precisam de mães que se de-
diquem a isso. Diante deste caos, Deus 
nos convida a orar, e de Seu trono ma-
jestoso, nos ouve atenciosamente.

Em meio a tantos afazeres e com-
promissos, parece difícil, e muitas 
vezes, quase impossível, destinarmos 
um tempo em nossa rotina para nos 
silenciarmos em oração. É ainda mais 
difícil, quando parece que Deus não 
está nos ouvindo, ou quando não te-
mos forças para vencer os obstáculos 
que nos impedem de orar. Mas você, 
mãe, tem muitos motivos para orar, e 
ainda pode estender sua oração àque-
las crianças cujas mães não oram.

A promessa bíblica nos diz que se 
nós orarmos, Deus irá resgatar nossos 
filhos. É nessa esperança que devemos 
envolver nossos corações e mentes. E 
para nos transformarmos em pessoas 
de oração, é necessário muito empe-
nho, perseverança e fé. E Deus, de Seu 
modo, em Seu tempo e de acordo com 

Seus propósitos, irá responder nossas 
orações, sempre fazendo aquilo que é 
melhor para nós e para nossos filhos.

Você poderá receber críticas e 
ter seus valores menosprezados por 
aquelas pessoas que achem que isso 
não condiz com o mundo atual, e é 
justamente por isso que precisamos 
resgatar a importância da oração em 
nossa vida e em nossas comunidades. 
É esta disciplina cristã que ajudará 
nossos filhos a enfrentarem as pres-
sões do dia a dia no ambiente em que 
vivem, sem se deixarem levar pelos 
padrões deste mundo.

Deposite sua confiança em sua 
oração e em sua capacidade de orar, 
pois a oração é uma de suas contribui-
ções mais importantes na vida de seus 
filhos, que produzirá frutos até o fim 
da vida deles. E lembre-se, suas ora-
ções só podem ser feitas por você, por 
isso, não desista!

Na Paróquia São Mateus temos 
dois grupos de MMI (Mães e Mu-
lheres Intercessoras), que se reúnem 
uma vez por mês, na segunda quarta-
-feira do mês, às 16h45, e na terceira 
segunda-feira do mês, às 19h30. Ve-
nha unir-se a outras mães, para juntas 
orarmos por nossos filhos.

“Mas ele faz da Lei do Senhor a fonte 
da sua alegria. A todo instante, de dia 
e de noite, ele pensa nessa Lei; fica ima-
ginando como pode obedecer ao Senhor 
mais de perto” - Salmo 1.2 (Bíblia Viva)

No prefácio do Catecismo Maior, 
Martinho Lutero escreveu: “Além dis-
so, ocupar-se com a palavra de Deus, 
falar e refletir sobre ela é uma ajuda 
poderosíssima contra o diabo, o mun-
do, a carne e todos os pensamentos 
ruins. Tanto é que o primeiro salmo 
[v. 2] considera bem-aventuradas as 
pessoas que dia e noite se ocupam 
com as leis de Deus.”

Foi isso que membros de comuni-
dades de Joinville fizeram nos últimos 
dois anos. Em companhia da FLT 
(Faculdade Luterana de Teologia), 
estudaram e meditaram a Palavra de 
Deus sob a ótica do reformador Lu-
tero. Também contaram com o apoio 
da CEJ (Comunidade Evangélica de 
Joinville), que custeou parte do curso.

Ao longo de vinte encontros, rea-
lizados na Paróquia Cristo Redentor, 
refletimos os principais fundamentos 
da nossa fé: os Dez Mandamentos 
de Deus, o Credo e os Sacramentos. 
O material base do curso foi o Cate-
cismo Maior, e com ele fomos muito 
além daquilo que é ensinado na in-
fância através do Catecismo Menor. 
E também resgatamos a essência de 
nossa doutrina, com os preciosos en-
sinamentos de Lutero.

O alto nível dos professores da FLT 
nos permitiram fazer descobertas valio-
síssimas e resgatar conceitos indispensá-
veis para a nossa vida de fé. Fomos tão 
além, que hoje podemos afirmar com 
convicção, que nossa oração, nossa con-
fissão de fé e nossa vivência dos sacra-
mentos foram totalmente transformadas. 

Sem dúvida alguma, os objetivos 
propostos pela FLT foram alcança-
dos em sua totalidade: repensamos a 
vida cristã e o ser igreja, resgatamos 
o legado histórico e teológico da Re-
forma, reavaliamos comunitariamen-
te os temas centrais do Cristianismo 
e aprofundamos a confessionalidade 
comprometida com o Evangelho, en-
tre outras abordagens.

Estamos às vésperas dos 500 anos 
da Reforma Protestante, e nosso desa-
fio hoje é continuar a reforma iniciada 
por Lutero, que nos deixa o seguinte 
conselho: “Perseverem na leitura, no 
ensino, no aprendizado, na meditação 
e reflexão, e não desistam até fazer a 
experiência e adquirir a certeza de que 
mataram o diabo de tanto estudar e se 
tornaram mais estudados que o pró-
prio Deus e todos os santos. Se tive-
rem toda essa dedicação, eu lhes pro-
meto que as pessoas irão percebê-lo, 
conseguirão muito fruto e Deus fará 
delas pessoas excelentes.” 

A FLT tem uma série de cursos 
e atividades de extensão para nos 
oferecer, o que permite a revitaliza-
ção de nossas comunidades cristãs, 
só depende da nossa iniciativa. Você 
já pensou em destinar um tempo de 
sua vida para se dedicar à Palavra do 
Senhor? Pense nisso.

Nos dias 11 e 12 
de outubro de 2014 
foi realizada na cida-
de de Caçador (SC) a 
Segunda Olimpíada 
Sinodal da JE do Síno-
do Norte Catarinense. 
Um evento que reuniu 
as juventudes que se classificaram nas 
Olimpíadas Regionais. Foram várias 
modalidades individuais e coletivas.

A Tarde da Galera participou nas 
modalidades 100 metros feminino, 
xadrez masculino e feminino, tênis de 
mesa masculino e vôlei misto. Para a 
viagem nos reunimos com a JEA (Ju-
ventude Evangélica dos Apóstolos). A 
integração entre a JEA e a Tarde da 
Galera foi muito legal. Novas amizades 
surgiram. Aliás, fica aqui nossa grati-

dão à galera da JEA que 
acolheu nosso grupo de 
uma maneira muito ba-
cana. Foi algo tão legal 
que rendeu frutos para 
eles: ganharam o troféu 
mais valioso da compe-
tição, o troféu Integra-

ção. Este troféu é uma premiação espe-
cial que é dada ao grupo que mostra a 
melhor integração com outros grupos. 
Parabéns galera da JEA!

Já a Tarde da Galera ganhou duas 
medalhas, sendo uma de prata nos 
100 metros rasos e uma de bronze no 
xadrez feminino. O grupo ficou mui-
to feliz com estas duas medalhas, afi-
nal foi a primeira Olimpíada Sinodal 
que eles participaram. 

PARABÉNS, GALERA!

Capacitação de membros na cej
Depto de Edificação de Comunidades e Formação de Lideranças da cej | Danielle Sperandio Cavalcante Wagner

O Departamento de Edificação de 
Comunidades e Formação de Lideranças 
da CEJ está preparando um novo Semi-
nário de Integração para o ano de 2015. 
Pensando em uma forma de auxiliar nos-
sos obreiros, a idéia surgiu em uma das 
reuniões mensais deste departamento.

O programa já está pronto e a 
data de realização definida para 28 de 
março de 2015, estando aberto não só 
para líderes de nossas comunidades, 
mas para todos aqueles que desejarem 
conhecer mais a respeito do serviço 
para o Reino de Deus.

O objetivo principal é fazer com 
que cada participante compreenda a 
importância espiritual e administra-
tiva dos trabalhos realizados nas pa-
róquias, resgatando o valor e impor-
tância bíblica dos mesmos. No evento 
serão realizadas palestras e oficinas 
que pretendem tratar de temas impor-
tantes e de interesse de todos. 

Programa-se para estar conosco, 
juntos queremos ampliar nosso co-
nhecimento e nos fortalecer, colocan-
do a disposição da Obra do Senhor os 
dons com que Ele nos presenteou.
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Conversa com o Pastor Cleo Martin

Pastor Cleo com a família

CONVERSA COM O PASTOR

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Começamos o ano conversan-
do com o pastor Cleo Moa-
cir Martin que, no dia 15 de 

setembro de 2014, assumiu o segun-
do campo de atividade ministerial da 
Paróquia da Paz. Ele nasceu em 06 de 
maio de 1980 na cidade de Vale do 
Sol (RS), em uma localidade chama-
da Formosa, região de fumicultores. O 
pastor é filho de Odilo Martin e Mira-
ni Martin e está casado há cinco anos 
com Marijara (nome indígena, escolhi-
do pela mãe, que significa “menina que 
sorri com os olhos”), natural de Jaguaré 
(ES). O casal tem um filho, Théo, nas-
cido no dia 12 de maio de 2014.

Pastor Cleo, qual a profissão dos 
seus pais? 

O meu pai é fumicultor. Durante 
minha infância, toda família trabalhava 
na agricultura familiar. Porém, a minha 
mãe e minha irmã desde 1997 têm um 
minimercado, salão e loja. O meu pai 
e meu irmão continuam na agricultura.

Qual o envolvimento deles na 
igreja? 

A minha mãe, desde que eu lem-

bre, sempre foi orientadora e professo-
ra de culto infantil. Ela levava os três 
filhos, eu e meus dois irmãos, aos en-
contros. Ela também canta no coral e 
participa da OASE. Meu pai sempre 
foi integrante do presbitério. Ele é da 
parte prática de organizar os eventos. 
Minha irmã é tesoureira da comuni-
dade e meu irmão líder na Juventude. 
Eu sempre digo que a igreja era o nos-
so quintal de casa. Meus pais sempre 
foram muito engajados na igreja, des-
de os meus avós.

Por que pastor? 
Eu mesmo nem tinha pensado em 

seguir o Pastorado. Mas um dia, de-
pois de um curso de liderança, o pastor 
sinodal e o pastor da nossa paróquia 
convidaram-me para fazer o vestibular 
de Teologia. Ajudar na comunidade, 
ajudar no culto infantil, ajudar no en-
sino confirmatório, era uma coisa nor-
mal e eu não fazia visando o Pastorado. 
A vocação foi primeiro externa e, após, 
confirmei a vocação pessoal. Minha 
vocação foi amadurecendo dentro da 
igreja, com o envolvimento. Não foi 
um despertar porque sempre estive en-
volvido na igreja.

Como seus pais receberam a no-
tícia? 

Minha família sempre incentivou.
Quanto tempo de ministério? 
O meu envio foi em 2006 para o 

Espírito Santo. Então são quase nove 
anos de ministério pastoral.

Por quais paróquias você pas-
sou? 

A minha primeira paróquia foi 
a Paróquia Evangélica de Confissão 
Luterana da Missão - ao longo da BR 
101, Norte do Espírito Santo e Sul da 
Bahia. Essa era uma paróquia enorme 
em que eu atendia desde Fundão(ES) 
até Porto Seguro(BA), algo em torno 
de 600km de extensão. Nesta paró-
quia eu percorria mais de 60.000 km 
por ano. Eram quatro comunidades e 
nove pontos de pregação. Havia um 
ponto de pregação que era embaixo de 
uma mangueira. Este foi um período 
de muito aprendizado, pois neste pon-
to de pregação tínhamos pessoas que 
andavam até 32km na carroceria de 
um carro para participar dos cultos. E 
não faltavam nunca, alguém da famí-
lia sempre estava presente. Também 
haviam duas comunidades maiores, 
na qual a maioria eram pomeranos.  
São pessoas de fé e que se reúnem 
com alegria na igreja. Muitas coisas 
bonitas aprendi e sempre digo, que no 

ministério, Deus tem me colocado em 
lugares abençoados. Contudo, as lon-
gas viagens sozinho, dormindo três, 
às vezes quatro dias por semana fora 
de casa exigiam uma luta diária para 
não desanimar. Contudo, chegar uma 
hora antes do culto e ver o povo espe-
rando o Pastor com amor, renovava a 
fé e a esperança. Em seguida transferi-
-me para a paróquia em que estava até 
agora: Paróquia da Serra, na cidade de 
Vale do Sol (RS). Era uma paróquia 
de interior e que tinha tido um aten-
dimento parcial de pastores que mora-
vam em outras paróquias, desde 1997. 
Quando cheguei lá, já estava noivo, 
a casa estava em estado precário, não 
tinha telefone e tão pouco internet. 
Demoramos dois anos e meio até fa-
zer a casa pastoral em local onde tinha 
acesso a telefone e internet. Aceitei o 
desafio, na época, porque já tinham 
sido enviados pastores para este cam-
po, os quais não tinham aceitado o 
envio porque a estrutura era muito 
precária. A paróquia é no município 
em que eu nasci. Durante o período 
de estudos na faculdade de Teologia 
(EST) eu fazia trabalho de férias nessa 
paróquia. O presidente da paróquia 
me convidou e acabei aceitando o 
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desafio. As comunidades abraçaram 
a paróquia e o jovem Pastor e unidas 
criaram uma ótima estrutura durante 
os cinco anos que lá estive. A pessoa 
que assumir esse campo de atividade 
ministerial terá um rebanho amigo, 
de fé e muito unido para acompanhar.

Alguma particularidade a mais 
nestas paróquias? 

O trabalho sempre foi bem grati-
ficante. Em cada paróquia Deus mol-
dou-me e me deu a oportunidade de 
aprender muito.

Na Paróquia da Paz, já se am-
bientou? 

Estou na paróquia desde o dia 15 
de setembro de 2014. Já foi possível co-
nhecer os grupos, um pouco da estru-
tura da paróquia, conhecendo as pes-
soas, ler Atas, inteirar-me da estrutura 
e da história. Além disso, tem a Pa. Eli 
que está há alguns anos na paróquia 
e que pode dar bons indicativos do 
trabalho ministerial. Compartilhar 
o ministério é uma possibilidade de 
aprendizado e de alegria. Dentro do 
nosso cronograma temos atividades, 
nas quais podemos participar como 

membros e ouvir o colega. Abastecer-
-se desta forma sempre é importante.

Vocês estão compartilhando os 
trabalhos? 

O ministério é compartilhado. 
Algumas atividades nós dividimos. 
Outras atividades como cultos, sepul-
tamentos, casamentos, serão compar-
tilhadas. Esta foi uma decisão ampa-
rada nas expectativas do presbitério.

Como você conheceu sua esposa?
Eu oficiei o casamento do irmão 

dela. Nesta oportunidade nos conhe-
cemos e, após um tempo de conver-
sas, começamos a namorar. Antes de 
assumir a paróquia anterior noivamos 
e após meio ano recebemos a Bênção 
Matrimonial no dia 20\02\2010.

Ela tem algum envolvimento 
nos trabalhos da igreja? 

Marijara é professora e leciona há 
19 anos. Na última paróquia ela par-
ticipava dos encontros de casais e aju-
dava no culto infantil da comunidade, 
na localidade que residíamos. Aqui, 
por enquanto está acompanhando 
nosso filho, de licença-maternidade, 
e participa de algumas atividades. Ela 

gosta de música e provavelmente du-
rante o próximo ano estará integran-
do-se a algum grupo.

Você tem algum hobby? 
Não. Na última paróquia, eu pra-

ticava bastante esporte, jogava futebol, 
vôlei. Meu lazer era esse.

O que você espera aqui nesse 
novo desafio? 

Nas paróquias em que estava até 
agora corria muito atrás de fazer estru-
turas, buscar pessoas para poder aju-
dar. Já ajudei na construção de igrejas, 
salão comunitário, salão multiuso e 
casa ministerial. Aqui há uma ótima 
estrutura. Então o desafio é de man-
ter e aprimorar a estrutura, mas com 
o enfoque maior no trabalho minis-
terial. O objetivo, neste momento, é 
estar ao lado das pessoas. Os grupos 
e atividades estão muito bem estrutu-
rados, o desafio é ajudar, com meus 
dons, toda comunidade a continuar 
sendo boa despenseira da multiforme 
graça de Deus.

Algo te marcou positivamente 
e/ou negativamente neste tempo de 
ministério? 

Sempre há dificuldades, só no rei-
no haverá a paz definitiva, contudo 
Deus nos molda para estarmos prepa-
rados para os desafios que são postos. 
Sempre descrevo como um momento 
importante e marcante no meu minis-
tério, quando participei da primeira 
reunião do presbitério de uma comu-
nidade no Espírito Santo, ao entrar 
na sala de reunião, dois senhores de 
uns 60 anos levantaram e tiraram o 
chapéu. Na época percebi a respon-
sabilidade e importância do ministé-
rio. Nenhum discurso ou livro pode-
ria ensinar tanto como aquele gesto. 
Outra coisa que me marcou foi fazer 
culto embaixo de uma mangueira. 
Reunir pessoas embaixo de uma árvo-
re para fazer Confirmação, Batismo. 
Tinha uma salinha lá, mas era muito 
quente. Então só usávamos quando 
chovia, o que era raro. Noventa por 
cento das vezes era embaixo da man-
gueira e ficávamos atentos e vigilantes, 
pois qualquer ventinho despretensioso 
poderia derrubar um dos deliciosos 
frutos, mas caso estes acertassem em 
cheio uma pessoa poderiam fazer um 
belo estrago.

Crianças firmadas na fé
Par. São Mateus | Danielle Sperandio Cavalcante Wagner

“Que todas estas palavras que hoje 
lhe ordeno estejam em seu coração. Ensi-
ne-as com persistência a seus filhos. Con-
verse sobre elas quando estiver sentado 
em casa, quando estiver andando pelo 
caminho, quando se deitar e quando se 
levantar”. - Deuteronômio 6.6-7 (NVI)

Na Bíblia, há vários exemplos de 
crianças que dirigiram seus passos no 
caminho do Senhor: Samuel, Davi, 
Daniel, Timóteo, entre outros. En-
tregar os filhos por completo a Deus 
deveria ser a maior alegria de uma 
mãe, assim como foi com Ana, mãe 
do menino Samuel. É através de pais 
fiéis, que Deus age nos dias difíceis 
de nossa vida. Assim, o nosso papel 
como pais é de estar sempre se certifi-
cando de que a mente e o coração de 
nossos filhos estão mergulhados na 
Palavra de Deus.

No Catecismo Maior, Martinho 
Lutero nos deixa a seguinte advertên-
cia: “Elas então eduquem seus filhos 
de modo a dar frutos e que a palavra 
de Deus e a cristandade fiquem pre-
servadas. Portanto todo pai de família 
precisa saber que seu dever, por ordem 
e preceito de Deus, é mandar que seus 
filhos aprendam ou que lhes seja ensi-

nado o que devem saber.”
A tarefa de sermos pais cristãos, 

criando nossos filhos para amar e ser-
vir a Jesus Cristo de todo o seu cora-
ção, não é fácil. Mas lembre-se sempre 
que, fazendo isto, estamos atendendo 
um dos maiores chamados de Deus. 
Não precisamos ser diplomados para 
isto, basta apenas fazermos aquilo que 
Deus nos pede. Necessitamos somen-
te de um coração motivado a respon-
der ao chamado de Deus para nós e 
nossa família.

Assim, devemos ensinar de ma-
neira cuidadosa e persistente a Bíblia 
para nossos filhos, com o objetivo de 
incentivá-los a terem um comporta-
mento cristão. A primeira experiência 
que seus filhos viverão é a de verem 
que seus pais têm amor pela Bíblia e 
compromisso sincero com Deus e Seu 
Filho Jesus Cristo.

O Culto Infantil é uma grande 
oportunidade que as crianças têm de 
desfrutarem o aprendizado da Pala-
vra de Deus, complementando aqui-
lo que os pais iniciam em casa. Na 
Paróquia São Mateus nos encontra-
mos todos os domingos às 9h e, para 
2015, teremos a continuidade do Pro-
jeto Semeando Vidas. 

Comunidade Bom Samaritano 
realizou o XIII FECABS

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

O Festival 
de Canto da Co-
munidade Bom 
Samaritano (FE-
CABS) é mais do 
que uma noite de 
talentos ou uma 
noite de apresen-
tações musicais. É 
um culto de louvor e adoração a Deus 
e testemunho dos grupos e famílias 
que compõe a comunidade. Neste ano, 
em sua 13ª edição, o FECABS reuniu 
o maior público e surpreendeu com as 
apresentações de cantos e teatro. 

Sob o tema “Os dons espirituais” 
(Romanos 12.6) o XIII FECABS foi 
um momento especial de gratidão a 
Deus pelo que tem feito na Comuni-
dade, onde a frequência nos cultos au-
mentou e um número maior de líderes 
está engajado na obra do Senhor. Nes-
te ano realizamos a nível paroquial e 
depois na comunidade, o Teste dos 
Dons, que despertou muitas pessoas 
para o trabalho e também contribui-
ção financeira. Também é uma forma 
de testemunho da vida espiritual da 
comunidade. Diversos grupos trouxe-

ram hinos como 
testemunho de fé: 
a Terceira Idade, 
Grupo de Oração, 
OASE, Grupo de 
Louvor Manan-
cial, Grupo de 
estudo bíblico do 
Itinga e o Culto 

Infantil. O teatro apresentado pela 
família da Sra. Ingrid Weber e a apre-
sentação de dança do Culto infantil 
também emocionaram.

Após à prédica feita pelo P. Ernâni 
Petry, houve a entrega dos certifica-
dos do Curso “Teste dos Dons Espiri-
tuais”, além de um material de incen-
tivo para que cada participante use os 
seus dons na obra do Senhor.

A noite foi finalizada com um 
lanche, muita alegria e comemoração 
pelos 20 anos da Comunidade Bom 
Samaritano. Neste culto foi realizada 
uma oferta especial destinada à Comu-
nidade, que superou as expectativas.

Por tudo isso, agradecemos a Deus 
por manter unida esta comunidade e 
firme no caminho do Senhor. Amém.
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Comunidade Apóstolo Paulo 
recebeu Cia de Artes Nissi

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Culto de confirmação na 
Paróquia Semeador

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Na noite de 22 de outubro, o tem-
plo da Comunidade Apóstolo Paulo 
bateu recorde em sua lotação: 230 
pessoas (muitos visitantes) compa-
receram para ver a peça “Refém” da 
Companhia de Artes Nissi. A peça 
teatral de 90 minutos traz a história 
da filha de um rei que acaba se tor-
nando refém de bandidos disfarçados 
de comediantes. Em meio a muitas e 
divertidas trapalhadas o público vai 
rindo (é uma peça que agrada muito 
às crianças!) vendo pessoas inofensivas 
e alegres se revelarem pessoas sem es-
crúpulos e terrivelmente más, aprisio-
nando e atormentando a filha do rei. 
Mas ela é liberta graças à intervenção 
do agir de Deus. 

De uma forma cativante e engra-
çada o público vai refletindo na sua 
situação pessoal, refletindo se não é 

refém de si mesmo, dos seus desejos 
e insatisfações pessoais. Mesmo en-
volvidas em artimanhas e situações 
tristes e de vazio existencial, há a pos-
sibilidade de clamar para aquele que 
pode nos libertar e encher nossa vida 
de sentido e alegria verdadeira: Jesus!

Estava muito bom! Agradece-
mos a todos que ajudaram financei-
ramente e na organização. Foi uma 
noite inesquecível!

A Cia. Nissi é formada por um 
grande número de integrantes e tem se 
apresentado simultaneamente em igre-
jas em todo o país, anunciando a men-
sagem de salvação em Jesus e apoiando 
financeiramente um projeto que acolhe 
mais de 1.000 crianças na África, víti-
mas da guerra civil e da pobreza. 

Foi uma noite maravilhosa. Vale a 
pena assistir a peça “O Refém”!

No entardecer do dia 22 de no-
vembro, a Paróquia Semeador rea-
lizou o Culto de Confirmação de 
Fé de sete jovens, que por dois anos 
estudaram sobre a fé cristã nas aulas 
do Ensino Confirmatório. O culto foi 
no templo da Comunidade Apóstolo 
Paulo, que acolheu confortavelmente 
180 presentes.

O culto teve como lema o texto de 
1 Timóteo 2.8: “Quero que em todos 
os lugares os homens orem, homens 
dedicados a Deus; e que, ao orarem, 
eles levantem as mãos, sem ódio e sem 
brigas.” (1 Timóteo 2.8). No culto, os 
jovens participaram ativamente com a 

apresentação de uma peça de teatro (O 
sangue de Jesus nos purifica de todo 
pecado), um hino (Quero louvar-te) e 
um pequeno testemunho de cada jo-
vem a respeito das aulas e do proveito 
para si deste período de ensino.

Foi um culto alegre e emocionan-
te, pois cumpria-se ali uma etapa mui-
to importante de cada jovem, confir-
mando sua fé e assim, o seu batismo. 
Oramos para que Deus os proteja e os 
conduza em seus caminhos e que eles 
continuem no convívio da fé, partici-
pando dos cultos e do grupo de jovens 
e, assim, crescendo na fé.

Pagamento Especial
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

Todos nós, sem exceção, quando 
fazemos algo esperamos um paga-
mento em troca. Ou seja, sempre es-
peramos uma contrapartida. Porém, 
muitas vezes fazemos coisas e não es-
peramos nada em troca.

A motivação que os grupos de 
casais encontram, nos sábados à 
tarde, é o sorriso das crianças que 
participam do culto infantil no Pro-
jeto Missão Criança Jardim Paraíso. 
Após um tempo de atividades na 
quadra as crianças são convidadas a 
acompanhar uma contação de his-
tória, baseada quase que sempre em 

algum tema bíblico, e após a um de-
licioso lanche fornecido pelos casais.

As atividades com as crianças, 
quase sempre, tem a supervisão da 
Coordenadora do Projeto a Sra. Eu-
nice Deckmann. Sempre uma ajuda 
bem vinda aos grupos.

As atividades dos sábados à tarde 
também são compartilhadas com ou-
tros grupos de fora, como o PROVE 
da Embraco.

As crianças atendidas pelo projeto 
são de risco social. Ou seja, por algum 
motivo precisam de uma atenção espe-
cial. Muitas necessitam apenas de uma 
atenção, como um abraço, ou que te-

nha alguém para conversar e brincar.
E o pagamento especial? Esse você 

recebe quando encontra uma des-

sas crianças, no Projeto ou fora, e ela 
vem em sua direção e te dá um abraço 
muito gostoso. Isso não tem preço!

Mais de 200 pessoas assistiram a peça “Refém”

Os jovens confirmandos apresentaram uma peça de teatro e deram seus testemunhos
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Jantar simbólico e vigília de 21 horas pedindo provisão 
e avivamento espiritual

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Na noite de 8 de novembro a Pa-
róquia Semeador realizou um evento 
muito especial: um Culto de edificação 
e intercessão pela Paróquia e pelas co-
munidades. O pregador da noite foi o 
Dr. Willy H. Schulze (de Pirabeiraba) 
e o tema foi “Enchei-vos do Espíri-
to”. O evento foi meticulosamente 
preparado, com muita antecedência, 
levando aos membros da Paróquia o 
convite para se aproximarem de Deus 
e serem preenchidos com o seu amor. 
Diversas visitas foram feitas para con-
vidar os membros, além de uma carta 
em anexo ao Jornal Joinville Luterano 
conclamava para que todos viessem à 
casa do Senhor e de deixassem encher 
pelo Espírito Santo.

Neste culto foi recolhida uma doa-
ção especial, em lugar de um almoço 
que a Paróquia não fez, decisão toma-
da pelo anseio de que o orçamento da 
Paróquia não seja mantido por festas 
ou almoços, mas sim, pelo agir amo-
roso e responsável dos seus membros. 
Os membros foram, desta forma, de-
safiados a participar de um jantar sim-
bólico, ofertando no culto aquilo que 
gastariam no jantar e assim, com um 
pouco de sacrifício (sem o jantar) ofer-
tar o valor do seu ingresso, demons-

trando o quanto a sua igreja vale para 
si, por amor à obra de evangelizar e 
edificar os evangelizados.

O resultado foi surpreendente, 
levantando na oferta do culto R$ 
2.000,00, chegando perto daquilo 
que rende um almoço paroquial. Tal-
vez alguém possa dizer que foi pouco, 
mas nós cremos que foi muito e que 
Deus suprirá o que nos falta. Além 
disso, é o início de uma mudança de 
mentalidade, que certamente crescerá 
cada vez mais: podemos devolver nos-
sos dízimos e ofertar em campanhas 
que visam manter a nossa Igreja.

Muito boa foi a vigília de 20 horas 
de oração, no templo da Comunidade 
Apóstolo Paulo, com início na sexta-
-feira às 22h e término no sábado às 
19h. Foi montado um relógio de ora-
ção e cerca de 50 pessoas de diversos 
grupos (presbitérios, OASE, JE, ca-
sais, grupos de discipulados, Culto in-
fantil, grupos de oração da Paróquia, 
grupo de homens e a Banda Gênesis) 
se revezavam em turnos de uma hora 
e meia de oração. Durante a vigília 
diversos foram os motivos levantados 
pelas pessoas, que eram colocados nua 
enorme cartaz convidando todos a 
orar. Seguem alguns motivos de ora-
ção que foram levados a Deus em ora-
ção e clamor: 

• Agradecimento por todas as bênçãos 
recebidas
• Fortalecimento espiritual para os 
membros e suas famílias
• Pedido por unidade na Palavra de 
Deus
• Despertamento de novos líderes
• Pelo pastor e sua família
• Pelos líderes de grupos e suas famí-
lias
• Pelo trabalho da Assistência Social
• Por conversões e novos membros
• Pela situação financeira das comu-
nidades e da Paróquia (pedindo pro-
visão)
• Pelo derramamento do Espírito San-
to trazendo unidade e fidelidade e, 
também, pelos dons e frutos do Espí-
rito
• Por mudanças estruturais na CEJ e 
na IECLB
• Por novos pregadores da Palavra e 
líderes de grupo de discipulado
• Por estratégias de evangelização
• Para que os membros busquem mais 
a Deus nos cultos
• Pelo trabalho missionário com jo-
vens (direção, estratégias e provisão)
• Pela V Tenda do Encontro (progra-
mação que acontecerá nos dias de car-
naval, em 2015)

• Para que haja mais perdão entre os 
membros, reduzindo conflitos
• Pelos nossos governantes (prefeito, 
governador, presidente, vereadores, 
juízes etc...)
• Por aqueles que saíram da Paróquia 
(para que voltem)
• Pelos enlutados da Paróquia e pela 
família que perdeu os seus três filhos 
eletrocutados
• Pelos estudantes de teologia e pelas 
casas de formação
• Pelos vizinhos de cada templo, para 
que se aproximem das comunidades
• Por fim, muitos pedidos de oração 
por pessoas para que se convertam, 
sejam restaurados, libertos de drogas 
etc...

Foi um final de semana muito 
abençoado e cremos que Deus ouvirá 
nossas orações e nos guiará e protege-
rá. Além dos diversos grupos que se 
revezavam no templo em oração, ti-
vemos um culto muito abençoado e 
os membros fizeram jejum e oração, 
ofertando com generosidade.

Que Deus continue a tocar no co-
ração e nas mentes de cada um de nós, 
para que creiamos no poder da oração 
e no agir do Espírito Santo como mo-
tivador e incentivador de cada cristão. 

Amém!

O pregador da noite foi Dr. Willy H. Schulze, que falou sobre  o tema “Enchei-vos do Espírito”

Falecimento

Asta Klemz
Com pesar comunicamos o fale-

cimento da Sra. Asta Klemz, cora-
lista na Paróquia da Paz durante 30 
anos. Nascida em 25 de setembro de 
1930, faleceu no dia 31 de outubro 
de 2014. 

A Sra. Asta era esposa do Sr. 
Curt Klemz. Em sua mensagem de 
despedida, ele escreveu: “De ouro 
puro um bordão / tenho eu cá na mi-
nha mão. Da esfera celeste ele vem. 
Para lá ele me orienta/ Este cajado 
é a minha Fé, / Mantém-me erguido 
na esfera terrestre; / Haja separação 
do corpo e da alma/ NELA edifico 
e confio.” Seu consolo é: “Melhor é 
estar de coração quebrantado na des-
pedida de um cônjuge, do que não ter 
conhecido o AMOR CONJUGAL.”

Que Deus esteja amparando nos-
so amado irmão Curt, colega da re-
dação do Jornal Joinville Luterano e 
irmão na fé, em Cristo Jesus.

P. Ernâni Petry
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Igreja da Palavra
chamad@s para comunicar

Par. São Marcos | P. Luiz Henrique Bollmann

Este é o Tema do ano de 2015 
em nossa Igreja. Muitas vezes 
a Igreja Luterana é identificada 

como Igreja da Palavra. Esta herança 
temos a partir do Reformador Martin 
Lutero que redescobriu a graça revela-
da no Evangelho e afirmou a centra-
lidade da Bíblia como base para a fé 
cristã. Para o lançamento do Tema do 
Ano, o Pastor Presidente da IECLB 
traz a mensagem que está abaixo: 

Irmãs e irmãos em Cristo! 
Um dos principais motivos de a IE-

CLB promover, a cada ano, uma refle-
xão sobre um determinado Tema é o for-
talecimento da unidade e da identidade 
da Igreja como um todo. Essa iniciativa, 
além de fortalecer os laços comunitários, 
também visa motivar toda a família lu-
terana para ser sal e luz no mundo. 

Em 2015, a IECLB convida e pro-
põe para que avancemos mais um passo 
em direção a uma comunicação que fa-
voreça o ouvir atento e a compreensão, 
com profundidade, do que se passa no 
coração das pessoas. 

O Tema da IECLB para 2015, 
Igreja da Palavra - chamad@s para co-
municar, e o Lema que o acompanha: 
Então, Jesus perguntou: sobre o que 
vocês estão conversando pelo caminho? 
(Lucas 24.17): 

- convidam para comunicarmos 
mais e melhor a nossa Teologia, os seus 
pontos centrais, como a justificação por 

graça e fé, o que nós somos e cremos como 
pessoas luteranas; 

- estimulam para comunicarmos 
melhor as decisões na Igreja, o que acon-
tece no grupo, no setor de trabalho, na 
comunidade, na paróquia, no sínodo e 
nas instâncias nacionais; 

- permitem sairmos de trás da corti-
na e usarmos melhor as nossas fachadas 
de templos, bem como os meios impressos 
e eletrônicos, como as nossas páginas na 
Internet, além dos audiovisuais, para 
que as pessoas vejam e sintam a presença 
da IECLB por este Brasil afora; 

- instigam-nos a assumirmos, com 
orgulho e gratidão, o nosso modelo de 
Igreja, que passa pelo diálogo franco, 
pelo debate, pela decisão construída por 
meio da representação, como é o caso das 
Assembleias e do Concílio; 

- pedem para comunicarmos melhor 
o nosso jeito luterano de participar da 
Igreja de Jesus Cristo, dialogando com 
outras Igrejas e organismos ecumênicos, 
procurando reforçar ações conjuntas em 
favor da paz, da justiça e do cuidado 
com a Criação. 

Portanto, o Tema e o Lema de 2015 
são um convite insistente para criarmos 
formas e espaços que possibilitem ouvir 
as nossas comunidades, a nossa gente. 
São um impulso no sentido de que se es-
cute. Tema e Lema são uma declaração 
de que a Igreja – enquanto comunidade 
– caminha com as pessoas e quer ouvir 
as suas perguntas. 

Diante dessas perguntas, o Tema de 
2015 é categórico: a “Igreja da Palavra” 
tem o que comunicar: “a Palavra de 
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Deus revelada na Sagrada Escritura”. 
É essa comunicação que fará diferença 
para uma vida digna. Sentir-se parte 
dessa dinâmica é ser partícipe de uma 
comunicação que fortalece a vida, em 
comunidade, em comunhão. 

Roguemos para que o Senhor da 
Igreja abençoe as reflexões e atividades 
que, como nos anos anteriores, serão 
desenvolvidas a partir dos impulsos do 
Tema do Ano, de sorte que, especial-
mente em relação à Sua Palavra, comu-
niquemos bem! 

Amém! 
Pastor Nestor Friedrich (Pastor Pre-

sidente da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Brasil)

Sem dúvida é um tema que pode 
nos levar a muitas reflexões. Algo que 
podemos nos perguntar é, se a Pala-
vra é a base de nossa fé, será que te-
mos buscado conhece-la, sabemos 
argumentar sobre o que nós cremos? 
Facilmente vemos pessoas de outras 
denominações cristãs argumentando 
com veemência sobre o que creem. É 
claro que muitos falam da Bíblia com 
arrogância ou desfiando alguns versí-
culos tirados do seu contexto apenas 
para “provar” suas convicções. O co-
nhecimento da Palavra de Deus não 
pode nos levar a querer impor ou a 
manipular outros.

A Palavra de Deus revela um 
Deus que nos criou com muito amor 

e que oferece a salvação através de 
Seu Filho Jesus em sua própria entre-
ga por nós. Ou seja, é um Deus que 
vem a nós. Assim, é muito apropria-
da a ênfase que o Pastor Presidente 
dá em sua mensagem em ouvirmos 
aos outros ao comunicar a Palavra. 
Somente quando ouvimos as necessi-
dades reais das pessoas podemos co-
municar algo relevante.

A própria Bíblia nos chama a es-
tarmos sempre prontos a responder 
sobre qual é a razão da esperança que 
nós temos (1 Pedro 3.15-16). Para res-
ponder algo, precisamos de conheci-
mento. Aprofundar o conhecimento 
da Palavra de Deus, portanto, é tare-
fa a ser buscada constantemente por 
cada pessoa que queira viver como 
cristã. Afinal, Igreja da Palavra não 
é uma Igreja que comunica bem em 
seus cultos, mas é a Igreja em que seus 
membros têm a Palavra de Deus em 
suas mentes e corações e a testemu-
nham através de suas vidas. Vai aqui 
um desafio para você: Aproveite este 
tema para crescer em seu conhecimen-
to da Bíblia! Lembre sempre, ainda, 
que a Palavra quer nos levar a atitudes 
que tragam nova vida. Como afirma 
Lutero: “pois onde não irrompem as 
obras e o amor, a fé não está bem, o 
evangelho ainda não pegou, e Cristo 
ainda não foi bem reconhecido. Volte-
-se, portanto, para os livros da Bíblia e 
veja que os consiga ler desta maneira”.

Ano-Novo e bons propósitos
Par. Unida em Cristo | P. Jairo Gustavo Ferreira Cruz

Para escrever este artigo tomei 
emprestado um texto escrito 
anteriormente pelo Frei Betto, 

Carlos Alberto Libânio Christo, escritor 
e religioso dominicano brasileiro, com 
mais de 59 livros publicados. Portanto 
agradeço desde já sua leitura do texto e 
ponderações a respeito do assunto.

Cada um de nós sabe bem onde 
dói o calo. Resta ter força de vontade 
para pisar mais leve no chão da vida

A passagem do ano costuma sig-
nificar, para muitos de nós, época de 
bons propósitos. Damos um balanço 
no ano que findou e, frente ao que se 
inicia, prometemos a nós mesmos ao 
menos não repetir os erros cometidos.

Tais propósitos variam muito. 
Para uns, ficar menos dependentes do 
celular e da internet e dar um pouco 
mais de atenção aos familiares. Para 
outros, evitar a obesidade e o risco de 
diabetes, fazer exercícios físicos e re-
duzir a comilança engordativa.

O fato é que cada um de nós sabe 
bem onde dói o calo. Resta ter força 
de vontade para pisar mais leve no 
chão da vida e evitar tropeços.

Mudar de ano e mudar de vida é o 
que muitos de nós gostaríamos. O que 
favorece a distância, por vezes enorme, 
entre os nossos propósitos e a nossa 
prática? Por que nem sempre somos 
coerentes com os ideais que abraçamos?

Aprendi com os mestres da místi-
ca que, ao fazer propósitos, temos que 
primeiro nos perguntar: procedo para 
agradar a mim mesmo ou preferen-
cialmente aos olhos alheios?

Muitas vezes somos movidos a 
agir contrariando nossa própria vonta-
de, por colocarmos a nossa autoestima 

na opinião alheia e não na felicidade 
do nosso coração.

O tempo todo somos bombardea-
dos pela publicidade que alardeia não 
ser feliz quem não possui tal carro, 
não mora em tal bairro, não veste tal 
grife, não faz tal viagem... 

Vejam como na publicidade todos 
são felizes e saudáveis! Vejam como os 
ricos e famosos, que têm acesso a to-
dos esses produtos de luxo, são esbel-
tos e alegres! 

Como canta Adriana Calcanhotto 
em ‘Ciranda da bailarina: 

“Procurando bem
Todo mundo tem pereba

Marca de bexiga ou vacina
E tem piriri, tem lombriga, tem ameba

Só a bailarina que não tem.” 

Afinal, vivemos em uma sociedade 
capitalista na qual ninguém tem valor 
pelo simples fato de ser uma pessoa. 
Vejam os mendigos e moradores de 
rua. Quem lhes dá valor? 

Eis a inversão total que favorece a 
depressão, o suicídio e a dependência 
química. Nesse reino do deus merca-
do, no qual poucos são os escolhidos e 
muitos os excluídos, a felicidade é um 
bem escasso e difícil de ser alcançado, 
até pelo fato de ser não mercantilizável.

Quem é feliz sabe que a felicidade 
é um estado de espírito, uma sabedo-
ria de vida, uma leveza de coração, 
uma questão de conteúdo e não de 
forma. Para alcançá-la é preciso ousar, 
reduzir a distância entre os bons pro-
pósitos e a prática cotidiana viciada 
por fatores que nos afastam dela. 
Feliz Ano-Novo, meus queridos(as) 
leitores (as)!
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Graça 
Thomas Nelson 
Ed. Brasil
R$ 20,00

Por que agimos 
como agimos?
Ed. Press Abba
R$ 39,90

Deus no Trabalho
Ed. Universidade da 
Família
R$ 35,00

Bíblia Sagrada Letra 
Gigante 
Sociedade Bíblica do 
Brasil
R$ 44,90

Salmo 23
Mensagens do Bom 
Pastor
Ed. SBN
R$ 15,00

Meu livrinho de 
histórias da Bíblia
Ed. SBN
R$ 15,00

As cinco linguagens 
do amor (dos 
adolescentes)
Ed. Mundo Cristão
R$ 39,90

Nana Nenê 
Ed. Mundo Cristão
R$ 34,90

Dia a Dia com 
Smilinguido e sua 
Turma
Ed. Luz e Vida
R$ 58,00

O livro contém 365 histórias, 
uma para cada dia do ano e foi 
desenvolvido com o propósito 
de promover um encontro 
diário entre pais e filhos voltado 
ao aprendizado de valores 
morais universais de uma 
maneira descontraída e afetiva.

A Arca de Noé
Ed. Todolivro
R$ 14,90

Mulher Única
Ed. Universidade da 
Família
R$ 32,00

Alegrai-vos no Senhor!
Par. Unida em Cristo | Alex Schmöller

“Alegrai-vos sempre no Senhor, ou-
tra vez digo: alegrai-vos!” Fp 4.4

Talvez num primeiro momento de 
sua leitura, você tenha dito: este é um 
texto bem conhecido. É verdade, sim, 
é bem conhecido. No entanto, gosta-
ríamos, caro leitor, que você tentasse 
enxergar/discernir aquilo que real-
mente está exposto nessas palavras.

Assim, gostaríamos de lhe pedir 
licença para fazer-lhe três perguntas: 
Você é uma pessoa feliz? Você está 
bem consigo e com o seu próximo? 
Está feliz com o Senhor?

Acredito que as respostas não são 
fáceis de serem respondidas num rá-
pido momento. Dizemos isto, por-
que nossa intenção é que você reflita 
as perguntas ora realizadas e, prin-
cipalmente, reflita nas respostas que 
serão ditas.

Pode ser que você esteja se pergun-
tando: mas é possível ser feliz nesse 
mundo, com tantas injustiças, violên-
cia, degradação dos valores da famí-
lia? Isso é possível?

Se você estiver respondendo, não 
estou feliz, nós podemos até com-
preender, embora nosso desafio é fazer 
com que você mude de ideia ao saber 
que o versículo utilizado por Paulo 
foi escrito de uma prisão, ou seja, ele 
estava aprisionado quando escreveu: 
“Alegrai-vos sempre no Senhor, outra 
vez digo: alegrai-vos!”.

Nessa maneira, talvez agora você 
tenha mudado de ideia. Como pode 
alguém preso, sendo perseguido por 
sua fé, à beira da morte, continuar fe-
liz? A resposta para isso vem de nossa 
Bíblia ao nos passar informações de 
um Deus que acolhe a pessoa aflita, 
de um Deus que é justo e bom. Con-
forme está escrito: “Deem graças ao 
Senhor porque Ele é bom e o seu amor 
dura para sempre” Sl 107.1, 118.1, 
136.1 (parte integrante do livro quin-
to dos Salmos, capítulos 107 ao 150).

Nesta perspectiva, acredita-se que 
a alegria depositada em Deus certa-

mente lhe trará benefícios, pois dessa 
maneira você estará bem com Ele e 
isso é algo fundamental e primordial 
no dia a dia.

Outro ponto que levantamos nes-
sa pequena reflexão é que se realmente 
você parou para prestar bastante aten-
ção no versículo de Fp 4.4, certamente 
notou que o fato de alegrar-se no Se-
nhor não é uma opção, ou seja, não é 
um desafio que ele nos incube e sim, 
uma ordem, algo que não deve ser dis-
cutido, mas sim cumprido.

Além do mais prezado irmão em 
Cristo, se não formos felizes no Se-
nhor, onde seremos? Será que real-
mente é verdadeiro ter uma vida feliz 
fora de Deus?

Mesmo com tudo isso, você pode 
estar dizendo que está cheio de pro-
blemas, com muitas adversidades, 
passando por problemas profissionais 
e financeiros.

Para isto, ressaltamos que na frase 
dita por Paulo também encontra-se a 
palavra “sempre”, ou seja, não importa 
qual o seu problema, se ele é grande 
ou pequeno, pois o que importa de 
verdade é que devemos sim, nos ale-
grar no Senhor.

Você já se alegrou Nele hoje? Já 
parou para pensar que o seu respirar 
é graça de Deus, que se você está vivo, 
isso é também graça de Deus?

Portanto, esqueça um pouco as 
adversidades que estão acontecendo 
ou faça delas um ponto de ligação 
para se lembrar de alegrar-se sempre 
no Senhor.

Assim estimados leitores, que ao 
máximo se cumpra esta alegria que se 
deve ter, pois Ele é Deus de amor, de 
alegria, de sabedoria...

Alegre-se, persista, acredite, cante 
um hino a Ele, dê um glória a Deus, 
por fim, alegrai-vos no Senhor, porque 
Ele é bom... 
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Grupo de Mulheres da 
Paróquia Unida em Cristo 

completa 50 anos
Par. Unida em Cristo | Denise Matthies, Olga Dalchau e Margareth E. Schroeder

Participe da Escola de Líderes
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Um aniversário, quando comemo-
rado, é sempre uma ocasião muito es-
pecial. E a comemoração do aniversá-
rio de 50 anos do Grupo de Mulheres 
da Paróquia Unida em Cristo é uma 
destas ocasiões. Durante a realização 
do evento, podemos destacar vários 
momentos especiais.

Num primeiro momento, as se-
nhoras que fazem parte do grupo, 
foram acolhidas, no templo da igreja, 
pela Sra. Denise B. Matthies, atual 
coordenadora do grupo, com uma 
saudação de boas vindas baseada na 
palavra do Salmo 133.1, onde está es-
crito: “ Oh. Como é bom e agradável 
viverem unidos os irmãos! “.

Na sequência, as senhoras do gru-
po entoaram hinos de louvor a Deus. 
Algumas senhoras do grupo também 
fizeram a apresentação de um teatro 
sobre a história de Marta e Maria nos 
dias de hoje, com base em Lucas 10.20.

O evento contou com a presen-
ça de senhoras que fizeram parte do 
grupo e que hoje estão em outras pa-
róquias, além de representantes de 
OASE de paróquias vizinhas. Os pas-
tores, que tiveram algum envolvimen-
to com o grupo no passado, também 
se fizeram presentes. Entre eles esta-
vam o Pr. Jairo Santos, e sua esposa 
Silvia, e o Pr. Emérito Guinter Schik, 
e sua esposa Gisela.

O Pr. Jairo G. F. Cruz fez uma 
breve narrativa sobre a história do 
grupo. O Pr. Schik fez uma breve 
mensagem sobre o tema tratado no 
teatro, Marta e Maria nos dias de 
hoje. A reflexão levou em considera-

ção que estamos muitas vezes na po-
sição de Maria, assentada aos pés de 
Jesus parando e ouvindo a palavra. E 
outras vezes na posição de Marta não 
parando de trabalhar. Porém, o ideal 
é que consigamos conciliar as duas si-
tuações, ou seja, nosso trabalho com 
momentos de comunhão, oração e o 
servir a Deus. 

Em seguida, foi feita uma home-
nagem especial para três senhoras que 
estão no grupo desde o seu início, há 
50 anos. As mesmas receberam uma 
lembrança que destacou a participa-
ção de cada uma no grupo.

 A Sra. Irene Federsem recebeu 
como presente uma casinha, pois era 
na casa dela que se realizavam as re-
uniões. Ainda hoje a casa recebe se-
nhoras para momentos de oração e 
meditação sobre a palavra.

A Sra. Helga Schroeder recebeu 
uma bicicletinha, pois ela levava na ga-
rupa a Sra. Elza Axt para as reuniões.

A Sra. Elza Axt recebeu uma ma-
quininha de costura, pois ela sempre 
foi e continua sendo a costureira ofi-
cial do grupo, mesmo com os seus 
atuais 89 anos.

Para marcar esta data tão especial, 
todos os presentes foram agraciados 
com uma linda almofada branca, ten-
do uma inscrição lembrando os 50 
anos do grupo. É importante registrar 
que esta almofada foi confeccionada 
por muitas mãos.

E por último, as senhoras e con-
vidados foram recepcionados no salão 
paroquial onde foi servido um delicio-
so café, encerrando o evento.

Na última sexta-feira do mês de 
fevereiro de 2015 inicia a Escola de Lí-
deres 2015, em seu 5º ano de funcio-
namento. Visando responder dúvidas 
e questionamentos acerca da fé cristã, 
a Escola de Líderes foi criada em 2011, 
reunindo a liderança de diversas pa-
róquias luteranas da CEJ e arredores. 
Desta forma, oferece-se um estudo 
aprofundado sobre temas da fé cristã 
e questionamento atuais e, muitas ve-
zes, polêmicos. Além de responder aos 
questionamentos sérios dos líderes, a 
Escola de Líderes oferece comunhão, 
integração e troca de experiências en-
tre os representantes das Paróquias.

Como nos anos anteriores, os 
temas são sugeridos pelos próprios 
participantes. Neste ano os 10 temas 
escolhidos foram: 1. Liderança capa-
citadora: 2. Culto inspirador; 3. Espi-
ritualidade contagiante; 4. Estruturas 
funcionais; 5. Ministérios orientados 
pelos dons; 6. Sexualidade à luz da Bí-
blia; 7. Grupos familiares; 8. Evange-

lização orientada para as necessidades; 
9. Relacionados marcados pelo amor 
fraternal; 10. O que é batalha espiri-
tual?

Com exceção dos temas 6 e 10, 
os demais são capítulos do livro “O 
Desenvolvimento Natural da Igreja”, 
de Cristian Schwartz, que fala sobre o 
cuidado com o culto e a comunidade 
cristã. Acreditamos que trarão mais 
ânimo e empenho no cuidado com a 
obra do Senhor por parte dos líderes e 
pastores.

Os encontros são mensais e acon-
tecem sempre na última sexta-feira de 
cada mês, às 20h, na Paróquia São 
Lucas. Convidamos todos os leitores 
a participar deste encontro de edifi-
cação da fé e comunhão! A entrada é 
livre e sempre há um momento para 
um cafezinho e espaço para perguntas 
dos participantes.

Participe! Você é muito bem-vin-
do!

Encontro foi marcado por muita alegria e homenagens
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Gratidão e 
celebração em São 

Francisco do Sul
Presbitério da Com. de S. Francisco do Sul | Pa. 

Cristina Scherer

Bom é louvar ao Senhor, e cantar 
louvores ao teu nome, ó Altíssimo; Para 
de manhã anunciar a tua benignidade, 
e todas as noites a tua fidelidade; - Sal-
mo 92.1-2

No dia 19 de outubro de 2014 
a Comunidade de São Francisco do 
Sul reuniu-se para celebrar e agrade-
cer a Deus durante o culto e festivi-
dade comunitária. 

Anualmente realizamos o nos-
so Churrasco da Reforma. Este ano 
o evento teve um motivo a mais para 
agradecermos a Deus e celebrar a vida 
em comunidade. No dia 02 de setem-
bro fomos surpreendidos pela queda de 
um raio que atingiu a cúpula da torre 
da Igreja. Desde então nos empenha-
mos para a reconstrução dos danos 
causados e para a instalação de uma 
nova cúpula. A instalação do sistema 
de para-raios e da cúpula da torre da 
igreja foi concluída no sábado, dia 18 
de outubro de 2014. Assim, na nossa 
festa comunitária deste ano, já agen-
dada para o dia 19, nos reunimos não 
só para celebrar a vida em comunhão, 
mas também para agradecer a Deus 
por sua bênção, proteção e cuidado 
diante do ocorrido. Sabemos que vidas 
foram preservadas pela graça de Deus 
e que os prejuízos materiais foram li-
quidados com a cooperação, apoio e 
solidariedade do fundo de emergência 
da IECLB, paróquias do Sínodo Nor-
te Catarinense e pessoas em particular 
que ofertaram com alegria e amor para 
a causa da reconstrução.

A Comunidade de São Francisco 
do Sul, o presbitério, a pastora, todos 
e todas agradecem profundamente 
os gestos de partilha e solidariedade 
para que a nova cúpula da igreja fosse 
instalada e os demais danos causados 
pelo raio fossem reparados.

Despedimos-nos com as palavras 
do apóstolo Paulo que escreve: 

“Vocês serão enriquecidos de todas 
as formas, para que possam ser gene-
rosos em qualquer ocasião e, por nosso 
intermédio, a sua generosidade resulte 
em ação de graças a Deus” (2 Coríntios 
9.11).

Seminário anual e Assembleia Geral 
Ordinária Lelut Sinodal – snc

Coordenadoria Sinodal LELUT - SNC | Sergio Alfredo Hedler

O Seminário Sinodal congrega 
anualmente Legionários de Núcleos 
LELUT. Neste ano de 2014, com As-
sembleia Ordinária, a Coordenação 
Sinodal no Sínodo Norte Catarinense 
reuniu a LELUT no Núcleo de Mas-
saranduba no dia 25 de outubro, e 
realizou o seu evento oficial e festivo.

A programação teve início com 
o Culto (Santa Ceia) e seguiu com o 
tempo para o café com doces e salga-
dos; saudação da Coordenação Sino-
dal e dos Presidentes da Comunidade 
e do Núcleo anfitrião; palestra do Pas-
tor Sinodal Inácio Lemke com o tema 
Comunicação, abordando a caminha-
da de Vidas em comunhão (2014) em 
direção ao Tema de 2015 Igreja da 
Palavra chamad@as para comunicar.

O Coordenador Sinodal Sergio 
Alfredo Hedler declarou aberta a As-
sembleia, convocou a formação da 
mesa dos trabalhos e a indicação dos 
membros da Comissão de Mensagem 
e, em seguida, apresentou os Relató-
rios de Atividades desenvolvidas, o 
Relatório Financeiro aprovado pelo 
Conselho Fiscal, relativos ao biênio 
2013/14, e a programação das reu-
niões bimestrais com os Núcleos para 
o ano de 2015, incluídas na Agenda 
do Sínodo Norte Catarinense. Os 
Presidentes dos sete Núcleos LELUT 
apresentaram relatos de suas Ativida-
des neste ano.

Realizada a Eleição da Coordena-
ção LELUT do Sínodo Norte Cata-
rinense, período 2015/2016, sendo a 
nova Diretoria composta dos seguin-
tes cargos e membros legionários:
Coordenador: Márcio M. Manke - 
Núcleo Massaranduba

Vice-Coordenador: Wilson Eggert 
- Jaraguá do Sul - Núcleo Apóstolo 
João

Secretário: Nivaldo Klein - Joinville - 
Núcleo da Paz

Vice-Secretário: Alcídio Kreutzfeld - 

Jaraguá do Sul - Núcleo Cristo Sal-
vador

Tesoureiro: Alcides Sievert - Núcleo 
Piçarras

Vice-Tesoureiro: Elmiro Lemke - Ja-
raguá do Sul - Núcleo Cristo Salvador

Assessora Espiritual: Pa. Elke Doehl 
- Paróquia de Massaranduba

Vice-Ass. Espiritual: convidado P. 
Cleo Moacir Martin - Joinville - Pa-
róquia da Paz.

Conselho Fiscal:
Romeu Kuhmlehn - Núcleo da Paz
Rubens Wegner -  Núcleo Piçarras 
Rudolfo Hornburg - Núcleo Apóstolo 
João

Conselho Fiscal - Suplentes:
Arlindo Lemke -  Núcleo Cristo Sal-
vador 

Adilio Kamchen - Núcleo Apóstolo 
Tiago

No espaço destinado a Mensagens, 
foram convidados a fazer uso da pala-
vra o Presidente da LELUT Nacional 
Carlos Oscar Petry, o Pastor Sinodal 
Inácio Lemke e o Presidente do Con-
selho Sinodal - SNC Carlos Henrique 
Sacht, que manifestaram a satisfação, 
o apoio e o incentivo aos trabalhos e a 
missão da LELUT na nossa Igreja e na 
sociedade. A comissão de mensagem 
fez a leitura do texto intitulado Men-
sagem do Evento LELUT Sinodal.

A Pastora Elke Doehl, Assessora 
Espiritual, convidou para o momento 
de oração, e o Pastor Sinodal Inácio 
Lemke, para a benção.

O Coordenador LELUT Sinodal 
- SNC, anunciou e deu por encer-
rada a Assembleia, e convidou os le-
gionários, para o delicioso almoço de 
confraternização, preparado e servido 
com muita dedicação e carinho, pelas 
esposas dos legionários do Núcleo an-
fitrião de Massaranduba - SC.

Pastor Sinodal 
Inácio Lemke é 
conduzido à 2ª 

Vice-Presidência 
da IECLB

Sínodo Norte Catarinense | Nivaldo Klein

Nos dias 15 a 19 de outubro reali-
zou-se o XXIX Concílio da Igreja, em 
Rio Claro (SP).

O Concílio da Igreja, órgão deli-
berativo máximo da Igreja Evangéli-
ca de Confissão Luterana no Brasil, é 
realizado, ordinariamente, a cada dois 
anos, sempre em uma Comunidade 
diferente da IECLB.

Entre representantes, lideranças, 
delegados, convidados ecumênicos e 
equipe de apoio, participam do Con-
cílio em torno de 200 pessoas.

Da Agenda do XXIX Concílio 
constava a Eleição da Presidência para a 
gestão 2015/2018 e na tarde do dia 18, 
durante os procedimentos eleitorais do 
XXIX Concílio da Igreja, o P. Inácio 
Lemke, Pastor Sinodal do Sínodo Nor-
te Catarinense foi conduzido para a 2ª 
Vice-Presidência da IECLB, juntamente 
com P. Nestor Paulo Friedrich, recondu-
zido à Presidência da IECLB e à Pastora 
Silvia Beatrice Genz que foi conduzida à 
1ª Vice-Presidência da IECLB.

O Culto de Investidura dos Pas-
tores Presidentes aconteceu no último 
dia 21 de novembro, na Cidade de 
Lindolfo Collor (RS), Comunidade 
Picada 48 Baixa

Desejamos ao P. Inácio nossos pa-
rabéns pela eleição, rogando a Deus 
que o ilumine juntamente com os de-
mais membros da Presidência eleita, 
objetivando a condução da IECLB por 
caminhos de paz, fé e tranquilidade.

Nova coordenação Lelut do Sínodo Norte foi eleita durante evento em Massaranduba
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Semeando viDas
Par. dos Apóstolos | Diácona Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Concerto celebra 150 anos 
de inauguração do templo da 

Paróquia da Paz
Par.  da Paz | Daniele Haak

Tem um poema, de autoria desco-
nhecida, que fala sobre o gesto de se-
mear. Partes do poema compartilho:

Neste grande mundo, tu és um semeador.
Não digas que o solo é áspero, que o sol 

queima,
que a semente não presta!

Não é tua missão julgar a terra, tua mis-
são é semear!

As sementes são abundantes e germinam 
facilmente.

Um pensamento, um gesto,
Um sorriso, uma promessa de alento,

Um aperto de mão, um pouco de água...
Semeia sempre em todo o terreno,

Em todo o tempo e com muito carinho, a 
boa semente,

como se estivesse semeando o próprio 
coração!

É assim que nasceu o projeto Se-
meando viDas. Uma ação que nasceu 
da vontade de semear a boa semente. 
Uma ação de semeadores que sabem 
sua missão. O projeto foi promovido 
pelo Sínodo Norte Catarinense, mas 
por iniciativa das orientadoras de Cul-
to Infantil de algumas comunidades da 
nossa União Paroquial – CEJ. Estavam 
envolvidas as comunidades São Mateus, 
que acolheu o projeto em sua casa. As 
comunidades dos Apóstolos, Apóstolo 
Pedro e da Paz. O objetivo do projeto 
era oportunizar para as nossas crianças 
um espaço alternativo de vivência e co-
munhão além do Culto Infantil. 

Na área da criança, cresce em nos-
sas comunidades a preocupação de 
chamar, envolver e despertar nos ‘pe-

queninos’ o ser comunidade. E come-
çamos a semear desde o início de mar-
ço. Foram atividades desenvolvidas a 
cada mês ao longo do ano nos sábados 
à tarde. Tivemos o envolvimento de 
40 crianças em média. Cada qual flo-
riu com colorido especial. Cada crian-
ça teve um tempo maior de ouvir e ab-
sorver a Palavra. Também nós, como 
orientadoras do trabalho, tivemos a 
alegria de viver comunhão, trabalhar 
juntas, compartilhar a semeadura...

Dia 22 de novembro tivemos o en-
cerramento do projeto deste ano com 
uma mostra pedagógica que ocorreu 
no salão da comunidade São Mateus.

Fica o nosso agradecimento a Deus 
por nos iluminar os campos para se-
mear. Fica nosso agradecimento ao Sí-
nodo por seu apoio e confiança. Fica 
nosso abraço cheio de gratidão à Pa-
róquia São Mateus por acolher estas 
crianças em sua casa. Sim! Agradece-
mos aos pais e mães que confiaram 
seus filhos e filhas. A vocês, orientado-
ras deste trabalho, nosso mais sincero 
abraço por semearem insistentemente 
em locais, tantas vezes, duros e secos. 
E, não por último, às nossas pequenas 
sementes, que Deus as guarde em seu 
colo e que cada uma retorne para o 
Semeando viDas em 2015!

Sai, semeador! Parte! Prepara!
Levando contigo tudo o que tens e

Acolhendo o que o outro te dá!
Aceita o desafio do Semeador que

Semeia o bem, a verdade, a sabedoria!
Tu és grande semeador!

No dia 20 de novembro a Paróquia da 
Paz realizou um concerto de órgão de 
Tubos e Coro para comemorar os 150 
anos de inauguração do templo, que 
aconteceu em 7 de agosto de 1864. 
A Pastora Eli Deilfeld destacou a im-
portância de celebrar um local que há 
150 anos é voltado para o louvor ao 
Senhor. O concerto recebeu cerca de 
480 pessoas que assistiram às apresen-
tações do Coral da Paz, do organista 
Dieter Pabst (Joinville) e da organista 
Domitila Ballesteros (Rio de Janeiro). 
O Coral da Paz, que este ano com-
pletou 122 anos de atividades, apre-
sentou três peças acompanhadas pelo 
organista Dieter Pabst. A trajetória or-
ganística de Dieter é fruto da restaura-
ção do órgão de tubos da Paróquia da 
Paz, cujo projeto, além da restauração 
em si, previa a formação de novos ins-
trumentistas. Ao músico, foi oferecida 
a oportunidade de estudar órgão de 
tubos na paróquia, oportunidade esta 
que foi abraçada sendo que hoje Die-
ter trabalha como organista assistente 
na cidade de Tiradentes (MG) com a 
organista Elisa Freixo. Já a organista 
carioca, Domitila, é mestre em órgão 

pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e já realizou concerto na Paró-
quia da Paz por ocasião do centenário 
do órgão de tubos. Além do repertório 
erudito característico para órgão, ela 
também trouxe peças adaptadas para 
o instrumento, dentre elas trechos do 
ballet “O Quebra Nozes”. 
Ao final do concerto, o público pôde 
subir ao mezanino e conhecer de per-
to o órgão de tubos, onde os organis-
tas Dieter e Domitilla falaram sobre 
o instrumento. Também no concerto 
foi divulgado o projeto de restauração 
do templo, bem como o calendário da 
paróquia que será lançado em uma 
edição histórica também alusiva aos 
150 anos do templo. 
O evento teve grande repercussão na mí-
dia, com matéria no Jornal do Almoço 
(RBS) e cobertura do evento pelo Jornal 
do Meio Dia (RIC Record). Os jornais 
A Notícia e Notícias do Dia realizaram 
matérias de destaque com ênfase na his-
tória e importância da paróquia para a 
comunidade joinvilense. Com isso, toda 
a comunidade luterana é projetada para 
a comunidade joinvilense.

Fones comerciais
3473-5340 / 9971-4969 / 9964-4733

Fones residenciais:
3424-6529 / 3427-3518

Hortifrutigranjeiros 
SCHULZ Ltda.

CEASA - BOX 16
Rua Bororós, 2415

Distr. IndustrialFone: 3473-0689
Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309
Pirabeiraba

Crianças do Projeto 
participaram 
com festa do 
encerramento das 
atividades de 2014

Autoridades da Igreja cumprimentaram os organistas que abrilhantaram a festa

Cerca de 480 pessoas aplaudiram o evento comemorativo 
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Diaconia X Dependência Química

ChAmados
por Deus

AA

Processo seletivo 2015 (VESTIBULAR):

6 de dezembro de 2014

Bacharelado em   
Teologia 2015

FLT
Faculdade Luterana de Teologia

Curso Bíblico Básico
#CBB2015 Informações:

cursos@flt.edu.br | (47)3203-4664
www.facebook.com/cursos.flt

Inscrições abertas!

Depto de Diaconia CEJ-UP | Lucas André Delitsch

“Diakoneo” é o verbo grego 
para indicar o SERVIR, 
ser servo, ser assistente, 

esperar em, ministrar, prestar qual-
quer tipo de serviço, entendido como 
o serviço responsável do evangelho, 
seja em palavras e ações, desenvolvi-
do por pessoas cristãs, em respostas às 
necessidades do povo. É uma prática 
enraizada na Bíblia e inspirada no 
ministério de Jesus Cristo, a qual foi 
continuada pelos seus primeiros discí-
pulos e foi desenvolvida pelas igrejas 
ao longo dos anos. 

Esse serviço visa o bem-estar do 
próximo numa perspectiva integral: 
corpo, alma, emoções, mente, espírito. 
Assim, Diaconia serve para designar o 
“serviço” de qualquer pessoa na igre-
ja, seja ela pastor, presbítero, diácono, 
músico ou qualquer outro membro. 
Na verdade, a Diaconia não pode ser 
vista somente como uma função cris-
tã, mas como “modo de ser” da igreja; 
não pode ser vista como um degrau 
para se chegar ao Presbiterato ou Pas-
torado, pois não existe “hierarquia”, 
muito menos no cristianismo. Mas o 
que a Diaconia tem a ver com a de-
pendência química?

Quando uma família entende o 
processo de recuperação dela e de seu 
dependente, ela tende a criar meca-
nismos para fortalecer suas relações, 
ajudando desta forma o dependente. 
Para isso a família também necessi-
ta de apoio, informação e diálogo. 
Quando os vínculos sociais e fami-
liares são desfeitos podem acontecer 
emoções negativas, causando, muitas 

vezes, rompi-
mento e esva-
ziamento de 
vínculos e, em 
consequência, 
a insignificân-
cia da própria 
vida. A família 
saudável não é 
isenta de pro-
blemas, mas 
tem potencial 
para encontrar 
a l t e r n a t i v a s 
na solução de 
conflitos, con-
seguindo re-
duzir os efeitos 
destrutivos e 
potencia l izar 
seus ganhos.

Qu a lquer 
pessoa que te-
nha convivido com um dependente 
de álcool ou drogas sabe, por expe-
riência própria, como essa convivên-
cia é capaz de causar grande sofri-
mento. E esse convívio atinge uma 
dimensão tão patológica quanto o 
dos dependentes químicos. Para tan-
to, os grupos, sejam terapêuticos, de 
convívio ou de igrejas são fundamen-
tais, tanto no tratamento dos depen-
dentes em recuperação, quanto no 
tratamento da família.

O que acontece é que muitas vezes 
a igreja não se envolve nos problemas 
relacionados à dependência química, 
existe uma ideia de que problemas 
com álcool e com drogas estejam 
fora e não dentro das comunidades 
da igreja. Uma das tragédias da igre-

ja contemporâ-
nea é o mito de 
que, se sua vida 
está realmen-
te arruinada, é 
melhor que você 
se mantenha 
longe da Igre-
ja, porque ela é 
para as pessoas 
“boas”. A infe-
licidade é que 
frequentemente 
os cristãos de-
senvolvem uma 
atividade de 
julgamento em 
relação às outras 
pessoas, provo-
cando nelas uma 
terrível sensação 
de culpa. 

A igreja 
muitas vezes se omite do seu papel 
acolhedor e não dá a devida impor-
tância a sua função de ser terapêuti-
ca. Justamente por poder tratar do 
problema com imparcialidade e sob 
todos os aspectos, quer dizer, ver o 
ser humano como um ser integral, 
amado por Deus é que ela tem grande 
possibilidade, não apenas de ajudar o 
dependente, mas também de acolher 
e orientar a família com o problema 
da dependência. Só a igreja pode ter 
aceitação incondicional a partir do 
exemplo de amor e do evangelho de 
Jesus Cristo. O amor a Deus e de 
Deus possibilita o amor ao próximo. 
Isso deve se refletir na ação diaconal 
e acolhedora da igreja.

Por outro lado, na maioria das 

vezes, a atuação da igreja frente à 
questão da dependência química fica 
limitada pela falta de conhecimento, 
em todos os sentidos. Conhecimento 
este sobre os aspectos pertinentes à 
dependência e sua consequências, seja 
no indivíduo, seja na sua família. Essa 
falta de conhecimento se reflete tam-
bém nos membros, que têm medo de 
se envolver ou de falar de seu proble-
ma, ou mesmo de ajudar outros pelo 
preconceito que ainda existe. 

A igreja é em primeira instância, 
espaço de perdão que possibilita o tra-
tamento, principalmente das relações, 
sejam familiares ou sociais. Ela deve 
assumir essa tarefa perante a socieda-
de, oferecendo esse seu dom a serviço 
do ser humano e do Reino de Deus.

É da igreja, da família e da so-
ciedade a tarefa de colaborar na ma-
nutenção da sobriedade, bem como 
entender a dimensão do problema da 
dependência química e promover a 
prevenção proporcionando participa-
ção em grupos e um ambiente acolhe-
dor. A dependência química não é um 
problema isolado, mas um problema 
social e de saúde pública. Portanto, 
responsabilidade de todos. 

Que possamos ser uma igreja dia-
conal, que cuida, acolhe, partilha e 
caminha junto, como o fez e nos en-
sinou o próprio Cristo, conforme po-
demos ler em Lc 24.13-27. Que possa-
mos aprender a sermos transparentes 
e acolhedores para sermos capazes de 
estender a mão para curarmos uns aos 
outros e vivermos em comunhão com 
o nosso Deus.


